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    Aproxima-se do verdadeiro propósito da vida aquele que enxerga




    o infinito na palma da sua mão, que tem ouvidos para as




    canções do espírito...


  




  

    PARA QUE VOCÊS TODOS ENTENDAM ESTA BRINCADEIRA...




    “A VIDA É MUITO IMPORTANTE PARA




    SER LEVADA A SÉRIO”




    Oscar Wilde


  




  

    A DÚVIDA: COBRA OU ÁGUA?




    A história é verídica.




    Pelo que pude apurar, deu-se lá pelos meados da década de 60, pouco mais, não menos.




    E aconteceu numa pescaria no Cantão do Abranjo, ali onde existiam poços de pescaria afamados pela abundância de matéria-prima, e que hoje, infelizmente, já não proporcionam tanto quanto antigamente, devido à mão do homem moderno.




    Por motivos óbvios, não citaremos o nome dos pescadores envolvidos, deixando sempre para a imaginação ou adivinhação dos leitores e leitoras, todavia, os mais antigos com certeza saberão de quem se trata.




    A pista? Cotrensul.




    Aliás, desta turma de pescaria conta-se inúmeras “aventuras”.




    Tem a ocultação de uma camioneta pick-up de seus proprietários, sem usar a chave de ignição, a compra de peixes em Rio Pardo, o café com cerveja, entre muitas outras, que ainda vão fazer parte desta página.




    Pois então, foi numa dessas oportunidades que o fato aconteceu.




    Reunidos em uma festança de pescaria, pois pelo relato que me foi feito, cada pescaria era uma grande festa, três dos pescadores conversavam animadamente, no meio de outros tantos.




    Entre uma cerveja e outra, a conversa fluía normalmente.




    Não pesquisei, mas acho que as cervejas que existiam eram a Casco Escuro, Brahma Chopp ou Serramalte, e eram colocadas no gelo com serragem, ou nas geladeiras a querosene que existiam na época.,




    Quando nem uma e nem a outra situação era possível, eram atadas com uma “piola” pelo pescoço numa sanga bem gelada.




    O assunto corria animado, e de repente surge uma cobra, interrompendo a conversa.




    De imediato um deles confessou, num instante de pavor, que não sabia se tinha mais medo de cobra ou de água, pois também não sabia nadar.




    Bingo!!! Não deu outra. Sacanagem à vista!




    Silentes, contudo, com uma troca de olhares matreiro, os dois outros imaginaram mundos e fundos.




    Disfarçadamente cataram a cobra, e era uma cobra-verde, destas que as pessoas acham que não tem veneno, mas possuem sim, apenas não conseguem injetar grande quantidade por terem uma dentição opistóglifa (ver dicionário, pois este livro também é cultura).




    Colocaram a cobra dentro de uma bota, e, languidamente, convidaram o incauto amigo que tinha medo das peçonhentas como de água, para irem pescar.




    Aceito o convite, se foram ao barco e ao Rio Camaquã.




    Lá pelo meio do rio, como quem não quer nada, desataram a bota e soltaram a cobra.




    De repente, gritaram: Olha a cobra!!!




    Quando o amigo temeroso viu que tinha uma cobra dentro do barco, espantado, tremendo e gaguejando olhou para os companheiros, e depois para a água, e não teve dúvidas, se atirou “de todo” em pleno Rio Camaquã.




    Em meio a muitas gargalhadas, os outros ficaram sabendo, naturalmente, que o amigo (amigos assim, hein?) tinha mais medo era de cobra mesmo.




    Bueno, como salvaram ele eu não sei...,mas que os caras tiraram a dúvida, ah tiraram!




    -:-


  




  

    O GUACHO




    No Dicionário de Regionalismos do Rio Grande do Sul, de Zeno Cardoso Nunes e Rui Cardoso Nunes, tanto pode ser guacho quanto guaxo, que quer dizer: animal ou pessoa criados sem mãe ou sem leite materno; só para informar.




    Pois bem, a narrativa que vem a seguir conta um conto, e também aumenta um ponto.




    O Canto do Abranjo também tem seus “causos”.




    Um deles, dia desses, foi relembrado e dá conta de um carneiro muito sabido que viveu por lá.




    Pois um grande amigo, depois de ter construído a sua residência, houve por bem, para que os animais não entrassem na sua propriedade, também construir um mata-burro.




    Passado algum tempo, notou que o referido carneiro, muito embora o tal do mata-burro, passava de um lado para outro sem nenhuma cerimônia, e que seus “cotovelos” eram totalmente desprovidos de lã.




    Como que o carneiro passava de um lado para outro, se existia o mata-burro, e por que os “cotovelos” não tinham lã?




    Nunca ninguém, até então, tinha visto a artimanha do carneiro, até que um dia, para surpresa geral, puderam presenciar a astúcia do animal.




    Acontece que o carneiro, em sua brilhante sabedoria, para ultrapassar o mata-burro, ajoelhava-se, e com as patas dianteiras dobradas, arrastava-se em cima do dito cujo, e ultrapassava-o com muita facilidade.




    O animal era de rara inteligência, e estava dada a explicação da ausência de lã nos “cotovelos”.




    Ou seja, o carneiro rastejava em cima do mata-burro a cada vez que queria ultrapassá-lo.




    Verdade seja dita...




    E por conta deste carneiro, outras histórias surgiram deste mata-burro, inclusive que alguns cavalos também cruzavam, pisando com as patas, de madeira em madeira.




    Inclusive, disseram por lá que as ovelhas, principalmente as de raça para abate, são tão espertas que se deitam para ultrapassarem por baixo do último fio de arame, afirmação esta que ficou no ar...




    E o guacho?




    Pois a prosa ia se desenvolvendo alta do chão, quando surgiu a história do guacho.




    Inspirado no relato do carneiro rastejador, dos cavalos equilibristas, das ovelhas rastejantes, que outro parceiro da prosa apareceu com o “seu” guacho.




    Conta ele que uma das ovelhas morreu ao parir o cordeiro, e como é de costume, passaram a tratá-lo com leite na mamadeira, para que se fortalecesse e se criasse bem nutrido.




    Pois o guacho foi se criando, e mantendo uma grande harmonia com os cachorros do Abranjo.




    Quando chegava gente e os cachorros saiam latindo e correndo, lá ia o guacho junto.




    Corriam nos carros e o guacho junto.




    Era os cachorros “bater” em alguma capivara pelas barrancas do Camaquã e lá ia o guacho junto, corriam uma lebre e o guacho junto, se jogavam no açude para se refrescarem e o guacho junto...




    E foi num belo dia em que, numa churrascada ao ar livre, conta o nosso amigo, jogou um osso com carne para os cachorros, e para a sua surpresa, o guacho num pulo cinematográfico abocanhou o osso e se mandou “a la cria”, saboreando o “tutano”.




    Foi um silêncio geral.




    O Prancha? Continua lá...


  




  

    OS PEIXES CARIMBADOS




    (Versão I)




    Mais uma lá do Cantão do Abranjo.




    E como todo o acampamento que se preza, necessário se faz a presença deles, os pescadores.




    Desta vez não foi diferente.




    Sabe aquela turma lá do início, que tirou a dúvida sobre o amigo que não sabia se tinha mais medo de água, ou de cobra?




    Eram os mesmos, no mesmo local e em uma data diferente.




    Exatamente, não temos a informação, mas era uma época em que os peixes estavam bastante escassos.




    Tanto no Abranjo, quanto no Rio Camaquã.




    E esta informação chegou muito antes que o acampamento fosse formado, portanto, era notícia corrente que a pesca não renderia bons “frutos”.




    Então, nas conversas de “pé-de-fogo”, é claro que os desafios estavam lançados, e a competição para aqueles dias seria os pescadores que conseguissem puxar para o solo a maior quantidade de peixes.




    Valia churrasco regado...




    Escalas foram feitas e equipes foram formadas.




    Uma primeira “leva” de pescadores ganharam o rio, e lançaram suas linhas na água para tentarem, mesmo diante da informação de que a “mercadoria” estava escassa, tentar subtrair do rio a maior quantidade possível de peixes.




    Enquanto isso, a outra turma ficou aguardando no acampamento, para saber o que resultaria daquela primeira “tentiada”...




    Mas, como esta turma sempre foi muita “criativa”, algo precisava ser feito para suplantar a primeira equipe.




    As confabulações foram muitas.




    Eis que, algum tempo depois, retornam os primeiros pescadores, e tal qual a informação que foi passada, poucos foram os peixes.




    Pescaria totalmente frustrada pela ausência de mercadoria naquelas águas e naquela data.




    O aviso estava dado: não valia a pena gastar tempo com pescaria.




    Mas, a segunda turma de pescadores não se deu por frustrada, não sem antes chamar os primeiros pescadores de que eram totalmente amadores, que não sabiam pescar, que era melhor ficar em casa mesmo, ...e que o churrasco regado já estava ganho...




    Ocupa o “pé-de-fogo” os primeiros pescadores, e é claro, a trova fica por conta dos peixes que não seriam pescados, do trabalho que os outros iam passar, da frustração etc., etc., etc.




    E o tempo foi passando, foi passando, foi passando e, nada...




    Lá, já as cansadas, ouvem-se vozes.




    Eram eles voltando, e estavam muito animados.




    Para surpresa da primeira turma, foram despejados em seus pés mais de “saco” de peixes.




    Como? De que jeito? Não podia...Não estava dando peixe...Era um milagre? Deus na causa? E o pior, o churrasco e a cerveja estavam perdidos, pois ali estavam os peixes, e não era uma miragem...




    Totalmente atordoados ficaram por muito tempo.




    Era coisa do outro mundo, era coisa de disco voador...




    Os anos se passaram, vieram outras pescarias, outros encontros, mais histórias e outros personagens, mas o milagre continuava vivo, muito vivo na memória de cada um, e contado de pai para filho desde a fatídica pescaria.




    Só que o milagre tinha nome e tinha o santo, ou os santos: até hoje não se sabe como foi, mas a verdade é que os peixes “pescados” foram buscados nas peixarias de Rio Pardo, conforme o plano montado ao “pé-de-fogo”, enquanto os primeiros pescavam ou, tentavam...




    Eis a verdade.


  




  

    SÓ CACHORRINHO...




    Esta história, que verdadeira é, fala de muita aventura com momentos de grande emoção, hilária.




    Diria assim: com um Gran Finale!




    O Rio Camaquã, realmente é muito perigoso para quem não o conhece e vai navegar por suas águas.




    São águas um tanto quanto profundas, que escondem muitos galhos e troncos de árvores, os quais foram arrastados nas enchentes e enxurradas, o que o torna temeroso.




    Ao se pôr em suas correntezas, a prudência é a melhor alternativa para poder desfrutar das suas belezas e das suas dádivas...




    ...sem sobressaltos.




    Dois amigos e velhos conhecidos são exemplos de tudo isso que dissemos, só que não...




    O dia se punha nublado, no chove e não chove, e estávamos no ínterim de outono/inverno.




    Já fazia frio.




    Para quem conhece, sabe que as águas do Rio Camaquã, nestas épocas são muito frias, gélidas.




    Nublado, uma fina garoa e frio, o dia nada prometia a não ser um chimarrão bem topetudo, um fogão a lenha e muita prosa ao seu redor, não sem antes deixar na espera um “vazio” bem gordo (nada fitness), para assar ao meio-dia.




    Mas, como em toda a turma de acampamento, sempre têm os “destemidos”, aqui não era diferente.




    Pois então, mesmo com o tempo enfarruscado, frio e querendo chover, dois amigos resolveram ir pescar.




    De pronto a turma do “deixa disso” atuou forte, mas quem disse que eles aceitaram as argumentações?




    Nem pensar. Os cabeça-de-aço.




    E, assim, se foram.




    Apetrechos no barco que já estava na água, iscas escolhidas, casaco grosso para o frio, bota e capa de plástico para a chuva, fizeram roncar o motor rio acima.




    O restante da turma ficou nas casas, muita conversa, algum trago e carne na brasa.




    O tempo foi passando, e nenhuma notícia da dupla de pescadores.




    A carne já pronta, e ainda nada dos intrépidos...




    Bueno, então a coisa começou a ficar preocupante.




    Já meio da tarde, o dia continuava nublado e frio, não se podia mais esperar, pois a angústia começou a tomar conta de todos.




    Então, eis que senão quando, nossos pescadores surgem molhados, sem camisa, só de cuecas e os pés descalços “todos roseteados”, pisando em ovos, como se diz...




    Tiritavam de frio.




    Dedução: viraram o barco!




    Sim, o timoneiro pegou uma correnteza, perdeu o leme e abalroou um tronco de árvore no meio do rio, fazendo com que entrasse água na canoa e afundasse a parte do motor.




    Prejuízo no bolso, é claro.




    Inclusive, cabe aqui dizer que até uma máquina de esticar arame foi colocado para tentar arrastar o barco para a margem, e ele nem sequer se movia.




    Mas, isto é outra história.




    O Gran Finale fica por conta que eles não perderam o humor, mesmo numa situação difícil como aquela em que estavam no meio do rio, com uma correnteza forte, barco afundado, molhados dos pés à cabeça, um baita frio, e ainda tendo que nadar para chegar a margem do rio...




    Então, a lógica mandava tirar o máximo de roupas possível, por causa do peso na água, mesmo que o frio fosse intenso, e nadar em diagonal para sair sabe-se lá onde...aonde desse.




    Sem dizer que estavam longe das casas, e que teriam que caminhar de pés descalços, molhados, por meio do mato fechado, uma distância razoável...




    Foi quando, tiritando de frio, sem nem mesmo um trago forte para aquecer o corpo, um olhou para o outro, no meio de todo aquele turbilhão de água e incertezas, e perguntou:




    - Tu sabes nadar?




    - Só cachorrinho! – respondeu o parceiro.


  




  

    O LAMPIÃO DE CARBURETO




    “Lanterna, candeeiro-de-petróleo ou ainda lampião, é um objeto destinado à iluminação, constituindo-se geralmente de uma armação de metal (embora pudesse ser de outro material, como cerâmica) com um anteparo transparente (geralmente de vidro) para proteger a fonte de luz, que pode ser uma vela, uma chama abastecida por combustível (querosene ou gás, por exemplo) ou mesmo vagalumes, como era costume na antiga China. As lanternas costumam ter alças (ou pegas) para que possam ser carregadas.” Fonte: Wikipédia




    Tio Fausto, pessoa queridíssima lá do Abranjo, homem de toda a lida, exímio pescador, e principalmente contador de muitos “causos” daquelas bandas, foi o protagonista de mais esta que passo a lhes relatar.




    Pois o Tio Belisa, proprietário naquela época daquelas terras, e lindeiro do Tio Fausto, amigos de longa data, combinaram uma pescaria.




    As técnicas de pescar são muitas, e entre tantas, pescar já da boca da noite em diante, embarcado, e com um lampião na ponta da canoa é uma delas.




    O segredo é fácil, ou seja, é para que as mariposas e afins venham na luz, e caindo na água atraiam os peixes.




    Então tá. Foi assim que foi procedido e foi assim que foi feito.




    E a pescaria ia maravilhosamente bem, com muitos peixes vindo se fartarem das mariposas que caíam na água, quando um dourado, de 22 kg (segundo o Tio Fausto), adentrou à canoa sem nem mesmo pedir licença.




    Que baita peixe!




    Com aquele dourado, a pescaria estava mais do que garantida, no entanto, quando o peixe pulou para dentro da canoa, derrubou o lampião de carbureto na água, fazendo um estardalhaço.




    Minha nossa, tragédia, pois aquele lampião era uma relíquia (assim como um jarro que havia lá – esta eu conto numa outra vez), meu Deus, e as águas haviam-no tragado.




    Que lástima, mas não havia nada o que fazer, a não ser lamentar, e muito.




    O tempo passou, outras pescarias vieram, outros tantos dourados foram fisgados, mas não como aquele, contudo, nunca mais derrubaram o lampião de carbureto, pois ele se achava no fundo daquelas águas.




    Tio Belisa, choroso, sempre lamentava a perda do lampião de carbureto.




    Por vezes, acho que até amaldiçoou aquele magnífico espécime de dourado de 22 kg, limpo.




    Muitas enchentes aconteceram, anos, muitos anos se passaram, e após outras tantas cheias, quando o rio baixou, nosso saudoso Tio Fausto mais uma vez foi pescar, para aproveitar a vazante.




    Absorto em seus pensamentos, pescava de dentro da sua canoa, quando no lusco fusco da tardinha, ao olhar para a ponta de um “açoita”, adivinhem o que ele viu?




    O LAMPIÃO DE CARBURETO!! VIVA! MUITOS VIVAS!




    Sim, lá estava pendurado numa ponta de galho, ao sabor do vento quente daquela tardezita de verão, o lampião de carbureto.




    Conta o Tio Fausto que, depois de mil e uma peripécias para resgatar o lampião de carbureto, sempre pensando na alegria do Tio Belisa quando visse o “apareio” resgatado, curioso, foi testá-lo.




    Foi então que lascou um pau de fósforo....e o lampião de carbureto “SE ACENDEU”!!!




    Verdade.
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